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RESUMO   

   

É crescente a procura pela utilização de energia renovável que não polua o meio, e a 

energia fotovoltaica está cada vez mais sendo difundida entre todos. No entanto, este 

tipo de energia assim como todas as atividades antrópicas, ocasiona impactos quem 

nem sempre são positivos. No intuito de descrever uma abordagem sobre os principais 

aspectos devido a implantação de parques solares fotovoltaicos na cidade de São 

José do Belmonte-PE no semiárido Pernambucano, foi desenvolvido este trabalho. 

Além disto, também foi realizada uma abordagem com alguns moradores locais sobre 

conhecimento dos impactos ambientais decorrentes da implantação deste tipo de 

energia. Para isso, além do levantamento bibliográfico foi realizada uma pesquisa 

qualitativa a respeito dos impactos ambientais através de questionário aplicado a 

população local. Foi possível compreender melhor o que de fato está acontecendo ao 

meio ambiente em São José de Belmonte e avaliar a percepção das pessoas 

envolvidas nesta atividade, afim de disseminar informação a quem se interessar.   

   

Palavras-chave: Semiárido pernambucano, energia renovável, meio ambiente.   

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

 

 



 

  

  

ABSTRACT   

   

   

There is a growing demand for the use of renewable energy that does not pollute the 

environment, and photovoltaic energy is increasingly being diffused among all. 

However, this type of energy, like all human activities, causes impacts that are not 

always positive. In order to describe an approach on the main aspects due to the 

implementation of photovoltaic solar parks in the city of São José do Belmonte-PE in 

the semi-arid region of Pernambuco, this work was developed. In addition, an approach 

was also carried out with some local residents about knowledge of the environmental 

impacts resulting from the implementation of this type of energy. For this, in addition to 

the bibliographic survey, a qualitative research was carried out regarding the 

environmental impacts through a questionnaire applied to the local population. It was 

possible to better understand what is actually happening to the environment in São 

José de Belmonte and to assess the perception of the people involved in this activity, 

in order to disseminate information to those who are interested.   

   

Keywords: Pernambuco semiarid, renewable energy, environment.   
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 1    INTRODUÇÃO   

   

Atualmente, o Brasil está inserindo cada vez mais as energias renováveis no 

país para expandir a sua matriz energética. No entanto, implantar usinas fotovoltaicas 

de grande porte capazes de intensificar a geração de empregos é de extrema 

importância, mas também é preocupante as imensas áreas que são desmatadas e 

outros impactos gerados para sua instalação.   

Freitas & Dathein (2013) apud Nascimento & Alves (2016) afirmam que:   

(...) Mundialmente, a fonte energética mais utilizada para a produção de 

energia elétrica é proveniente de fontes fósseis e não renováveis como o 

petróleo, o carvão mineral e o gás natural. As grandes dependências de 

fontes não renováveis de energia têm acarretado, além da preocupação 

permanente com o seu esgotamento, a emissão de gases tóxicos e poluentes 

e material particulado. Dos gases liberados para a atmosfera, os mais 

preocupantes do ponto de vista mundial são os “gases do efeito estufa”, 

destacando-se o dióxido de carbono. As fontes renováveis de energia são 

aquelas em que os recursos naturais utilizados são capazes de se regenerar, 

ou seja, são considerados inesgotáveis, além de diminuir o impacto ambiental 

e contornar o uso de matéria prima que normalmente é não renovável. Dentre 

as energias alternativas renováveis, mais conhecidas atualmente 

encontramse a energia eólica, energia hidráulica, energia do mar, energia 

solar, energia geotérmica e biomassa.    

   

A energia solar é considerada uma das fontes de energia mais limpas e de 

acessível instalação, além de reduzir a dependência do mercado de petróleo e as 

emissões de gases poluentes na atmosfera. (HOSENUZZAMAN et al., 2014).   

Segundo Freitas & Dathein (2013) apud Nascimento & Alves (2016) “O 

desenvolvimento das tecnologias para o aproveitamento das fontes renováveis poderá 

beneficiar comunidades rurais e regiões afastadas, bem como a produção agrícola 

através da autonomia energética e consequente melhoria global da qualidade de vida 

dos habitantes. ”   

 O Brasil é um país beneficiado pela possibilidade de geração de energia solar 

devido à presença de luz solar em seu território, bem como pelas reservas de quartzo 

utilizadas na produção de silício, matéria-prima para a produção de células solares 

(AGUILAR et al., 2012).    
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Através de dados divulgados pela a Associação Brasileira de Energia Solar 

Fotovoltaica (ABSOLAR) e a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) em 2022, 

verifica-se que a matriz elétrica brasileira é composta na maior parte através de fontes 

hídricas correspondendo à 57,6%, assim como, pode-se destacar a eminência de 2,4 

% da utilização solar fotovoltaica centralizada.    

O cenário atual, com a crise hídrica no Brasil, destaca que a escassez de água 

aumentará nos próximos anos, acarretando prejuízos financeiros para moradores com 

altos impostos e risco de falta de energia. (KISHINAMI, 2021). Assim, com a 

dependência hídrica para geração de energia por meio das hidrelétricas leva-se a 

elucidar um aumento da diversificação energética no Brasil, destacando-se a 

expansão de parques fotovoltaicos para geração de energia.    

Koloszuk (2020) apresenta um crescimento exponencial de que em até 2040 a 

energia solar ultrapassará as usinas hidrelétricas no Brasil, tornando-se a fonte nº 1 

do país.   

A energia solar fotovoltaica por ser um sistema livre de combustível, não possui 

partes móveis e, por ser um dispositivo de estado sólido, requer menos manutenção 

ao longo de sua vida útil, o que o torna um sistema de geração de energia limpo e 

econômico. (RÜTHER, 2006).    

Aguilar et al. (2012) afirma que há vantagens no uso da energia solar, como:  

uso em locais remotos ou de difícil acesso e longa vida útil dos sistemas implantados. 

Mas também há desvantagens, os mesmos autores destacam alguns impactos 

ambientais como a liberação de produtos tóxicos durante a produção dos insumos 

utilizados, não podendo ser utilizado em períodos chuvosos e noturnos. (AGUILAR et 

al., 2012). Além destes impactos negativos no ambiente, pode-se citar principalmente 

a retirada de vegetação nativa dos locais de implantação, além de alteração em toda 

fauna e flora nativa o que pode ocasionar um desequilíbrio ambiental.    

Contudo, este trabalho teve o intuito de realizar uma revisão bibliográfica e 

entrevista com moradores locais sobre a implantação de parques solares como um 

todo, os impactos gerados ao meio promovendo uma reflexão do que está 

acontecendo na cidade de São José do Belmonte-PE.   

      

 2.    OBJETIVOS   
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2.1   Geral    

   

Descrever uma abordagem sobre os principais aspectos ambientais devido a 

implantação de parques solares fotovoltaicos enfatizando-se a cidade de São José do 

Belmonte-PE no semiárido Pernambucano, e se os moradores locais tem 

conhecimento dos impactos ambientais decorrentes da implantação.   

   

 2.2   Específicos   

   

-Mostrar os impactos ambientais negativos e positivos da implantação de 

parques solares fotovoltaicos;   

- Promover uma reflexão a respeito do que está acontecendo no ambiente na 

cidade de São José do Belmonte-PE devido a instalação de parque solar.   

   

   

 3    REFERENCIAL TEÓRICO   

   

 3.1    Recursos naturais e a sobrevivência humana   

   

 “A palavra recurso significa algo a que se possa recorrer para a obtenção de 

alguma coisa” (Portugal, 1992). Para o mesmo autor, o homem recorre aos recursos 

naturais, isto é, aqueles que estão na Natureza, para satisfazer suas necessidades.    

Segundo Miller (2006) durante a maior parte da história geológica da Terra, as 

espécies enfrentaram incríveis desafios de sobrevivência. Os continentes se 

separaram e se moveram ao longo de milhões de anos. A porção terrestre da Terra 

encolheu à medida que os continentes incharam, expandiu-se à medida que os 

oceanos se contraíram e às vezes ficaram cobertos de gelo. A vida na Terra também 

teve que lidar com erupções vulcânicas, meteoritos e asteroides, liberando grandes 

quantidades de metano preso no fundo do oceano. Em alguns lugares, o número de 

espécies existentes foi reduzido ou eliminado por novas espécies migratórias que 

foram acidentalmente ou deliberadamente introduzidas em novas áreas. Os humanos 

começaram a controlar ou degradar muitos os habitats ou recursos disponíveis. A 

biodiversidade hoje representa espécies que sobrevivem e prosperam apesar das 

perturbações ambientais.   
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Cremonez et al. (2014) afirmam que muitas empresas têm que pagar royalties1 

a pessoas que muitas vezes são afetadas por suas atividades comerciais. Nesse 

contexto, é importante ressaltar que o pagamento de royalties1 nem sempre compensa 

os danos reais causados, não levando em conta apenas a perda de bens pessoais e 

a qualidade de vida das pessoas afetadas pela instalação de sistemas de produção. 

mas também o patrimônio natural. Segundo Barbosa et al. (2012) a qualidade de vida 

não pode ser considerada um bem mensurável que pode simplesmente ser pago.   

Segundo Rodrigues & Campanhola (2003) apud Cremonez et al. (2014) 

“Profundas alterações são causadas devido às ações destas empresas, visto que 

geram relevantes ameaças ao desenvolvimento local sustentável. Visando um melhor 

planejamento destas alterações e assessoramento quanto as melhores opções de 

práticas, atividades e formas de manejo devem ser implantadas tal como a 

necessidade de avaliar os impactos ambientais destas ações. ”   

Para novas instalações de usinas fotovoltaicas normalmente ocorre a remoção 

de uma área de vegetação nativa, no qual, este não é apenas o impacto ocasionado 

ao meio, mas outros impactos como poluição atmosférica, sonora, hídrica, pedológica; 

alteração na fauna e flora também são ocasionados.    

   

 3.2    O bioma Caatinga    

   

A Caatinga é um típico ecossistema brasileiro formado por plantas que abrange 

quase 800.000 quilômetros quadrados. (SANTOS et al., 2011), com florestas arbóreas 

ou arbustivas, constituída principalmente por árvores e arbustos baixos, vários 

apresentam espinhos, microfilia e características xerofíticas (GIONGO et al., 2011). As 

plantas da Caatinga adaptaram seu comportamento fisiológico e fenológico às 

condições climáticas adversas e utilizam seus recursos naturais como fonte de 

subsistência para parte da população local (TROVÃO et al., 2007).   

As plantas do bioma Caatinga geralmente consistem em árvores e arbustos de 

pequeno porte e de folhas miúdas, geralmente dotadas de espinhos, e caducifólias, 

sendo mesclada com cactáceas e bromeliáceas.    

   

                                            
1 Importância cobrada pelo proprietário de uma patente para permitir seu uso ou comercialização 

(DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA)   
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(...) As famílias mais comuns são Caesalpinaceae, Mimosaceae, 

Euphorbiaceae, Fabaceae e Cactaceae, com maior número de 

espécies com os gêneros Senna, Mimosa e Pithecellobium. Plantas de 

catingueira-verdadeira (Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz), 

as juremas (Mimosa spp.) e os marmeleiros (Croton spp.), estas são 

as plantas mais comuns na maioria dos estudos realizados nesta 

vegetação. A família Fabaceae é a mais diversa, com 293 espécies em 

77 gêneros, das quais 144 são endêmicas (GIULIETTI et al., 2004).   

   

No Brasil, a vegetação campestre na Caatinga dominou a região em 2018 com 

a (46,8%), onde apenas 5,6% das terras eram em grande parte antropogênicas na 

forma de pastagens compactadas. No entanto, a cobertura natural do bioma continuou 

em declínio, e a vegetação campestre teve sua área reduzida em 26.768 km². De 2000 

a 2018, cerca de 47,3% das mudanças de uso e cobertura da terra nesse bioma foram 

relativas à um mosaico de ocupações rurais. As classes de mosaico são bastante 

representativas da área devido ao grande número de pequenas áreas rurais 

caracterizadas por cultivos de subsistência, pastagens ou sistemas agroflorestais 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2020).   

Segundo levantamento do Mapbiomas.org (2021) as mudanças na cobertura da 

terra estão agravando o risco de desertificação de partes da Caatinga. Em análise 

realizada entre os anos de 1985 e 2020 houve uma perda de 115 milhões de hectares 

ou uma retração de 26,36%. De 112 municípios da Caatinga (9%) classificados como 

Áreas Suscetíveis à Desertificação (ASD) com status “Muito grave” e “Grave” tiveram 

uma perda de 0,3 milhões de hectares de vegetação nativa. Segundo o 

Mapbiomas.org (2021), entre os fatores que provocam a perda de vegetação nativa 

destaca-se o avanço da atividade agropecuária, com quase cerca de 10 milhões de 

hectares perdidos por esta conversão em agropecuária. Porém outros aspectos 

também causam a perda da vegetação, dentre eles podemos citar a implantação de 

parques solares em áreas que predominam este tipo de vegetação.   

   

3.3   Parque solar fotovoltaico   

   

O efeito fotovoltaico foi observado pela primeira vez por Edmond Beequerel em 

1839, quando descobriu que placas metálicas (platina ou prata) imersa em eletrólito 

produz uma pequena variação de energia quando exposta à luz. A partir daí, ao olhar 



14   

   

para a luz visível produzida pela célula solar, aparece uma diferença de potencial nas 

extremidades de um semicondutor. Na qual, originou-se as células fotovoltaicas 

(CERAGIOLI, 1997).   

O sistema fotovoltaico, também conhecido como sistema solar fotovoltaico, é 

baseado em uma combinação de sistemas tecnológico e econômico que viabiliza 

economia, conforto e comodidade. Desta forma, há uma oferta inesgotável de energia 

limpa e renovável (RUTHER, 2006). Esse tipo de sistema se divide em dois tipos: 

ongrid - Interligados a concessionária de energia elétrica; e off-grid - Sistema puro com 

banco de baterias, conforme norma NBR-10899.   

   

3.4   Energia Fotovoltaica no Brasil e no mundo    

   

Atualmente, 26,5% da eletricidade mundial provém de fontes de energia 

renováveis, das quais o uso da energia solar nesse contexto representa 1,9%, o que 

se caracterizou por uma proporção crescente na última década. O ano de 2017 marcou 

o desenvolvimento no setor de energia solar fotovoltaica, com o crescimento da 

geração de eletricidade, a partir desta fonte superando todas as outras tecnologias. 

China, Estados Unidos, Índia, Japão e Turquia foram os países que, nessa ordem, 

mais adicionaram a capacidade de geração da fonte solar fotovoltaica nesse ano. Este 

desenvolvimento também está ocorrendo em todos os continentes, pois, até o fim de 

2017, todos tinham pelo menos 1 GW instalado. Em termos de capacidade instalada 

per capta, os líderes são Alemanha, Japão, Bélgica, Itália e Austrália (REN 21, 2018).   

O Brasil possui 1,3 gigawatts de capacidade instalada para sistemas 

fotovoltaicos de médio e grande porte, ou 0,8% da matriz elétrica nacional. (BARROS, 

2018). Diante da busca por mais matrizes de energia renovável e da redução do custo 

da tecnologia fotovoltaica, o Brasil tende a aumentar a participação dessa fonte nos 

próximos anos. Além disso, o país possui uma localização estratégica, suas regiões 

possuem boas condições de radiação solar quase o ano todo, como no Nordeste 

(ADECE, 2008). Conforme publicação no site Agência Brasil, em julho de 2022 o Brasil 

possui 16,41 gigawatts de potência instalada em geração de energia fotovoltaica.   

   

 3.5   Potencial de energia solar no semiárido pernambucano   
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O estado de Pernambuco está localizado na parte leste da região Nordeste, com 

uma área de 98.119,8 quilômetros quadrados, o que representa cerca de 1,15% da 

área total do Brasil e 6,3% da região Nordeste. Faz fronteira com a Paraíba e Ceará 

ao norte, Piauí a oeste, Bahia e Alagoas ao sul e o Oceano Atlântico a leste. Composto 

por 184 municípios e um Distrito Estadual - o Arquipélago de Fernando de Noronha é 

formado por 18 municípios e regiões governamentais, a 500 quilômetros da costa, com 

uma população de 8.796.448 habitantes, o que equivale a 4,61% da população do 

Brasil (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010).   

A Irradiação Global Horizontal - GHI são os dados a serem considerados ao 

explorar projetos de energia solar. A Irradiação Global Horizontal é o resultado da 

soma da Radiação Horizontal Direta e Difusa. A Radiação Difusa é uma função das 

componentes do solo e da atmosfera. Na região do Sertão de Pernambuco, a 

Irradiação Solar Global supera 6,4 kWh/m2 por dia, uma das melhores do país em 

relação ao Atlas Solar Brasileiro de 2006 (SDEC, 2017).   

A insolação é uma variável meteorológica associada à presença de nuvens que 

influenciam o microclima da região, afetam a quantidade de radiação que atinge o solo 

influenciando a temperatura. Ou seja, está diretamente relacionado a duas variáveis 

meteorológicas importantes para a produção de energia solar. Quando se trata da 

insolação, há pouca variação ao longo do ano em regiões próximas à linha do Equador, 

pois, os raios solares incidem sobre a superfície terrestre formando um ângulo próximo 

a 90º; entretanto, nas regiões polares os raios incidem de forma inclinada, 

consequentemente essas regiões recebem menor quantidade de calor e luminosidade. 

Em Pernambuco, situado entre latitudes de 9,5º e 7,5º Sul, a variação da insolação é 

muito pequena ao longo do ano. (SDEC, 2017).   

   

 3.6   Impactos na implantação de usinas fotovoltaicos   

   

De acordo com a Resolução CONAMA 01/1986, impacto ambiental é qualquer 

alteração nas propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, derivada 

de qualquer tipo de substância ou energia produzida pela atividade humana, que afete 

direta ou indiretamente: a saúde e a segurança das pessoas e o bem-estar; atividade 

social e econômica; Organismos; Condições estéticas e sanitárias do meio ambiente 

e a qualidade dos recursos ambientais.   
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De acordo com o Estudo de Impacto Ambiental elaborado pela Case Soluções 

Ambientais (2021), dentre os impactos ambientais negativas advindos da instalação 

de usinas solares fotovoltaicas, destaca-se a perda de cobertura vegetal e habitat, 

alteração na paisagem, entre outros.    

Além dos impactos diretamente relacionados ao painel, há também o impacto 

principal, o uso do solo. Uma grande quantidade de vegetação é removida para abrigar 

os painéis junto com o ambiente biológico existente na área onde as plantas serão 

instaladas. Além disso, a erosão e a salinização do solo são formas de contaminação 

e degradação do solo. A qualidade do solo pode ser modificada influenciando diversos 

aspectos como vegetação, relevo/topografia, permeabilidade e localização das zonas 

de saturação (DERÍSIO, 2000). Para tal, existem diversos impactos significativos 

ambientais na instalação da usina de geração fotovoltaica afetando a qualidade do 

solo.   

A área ocupada por um sistema fotovoltaico é maior que a área dos módulos 

constituintes. Uma área maior é ocupada para evitar a necessidade de rotas de 

manutenção e sombras entre os módulos. Alguns projetos também exigem que o 

terreno seja nivelado, para que se torne plano e cercas sejam erguidas ao redor do 

local para garantir a segurança. Todas essas alterações levam a mudanças nos ciclos 

naturais locais e mudanças no isolamento local, impedindo a migração de alguns 

animais (REIS, 2015).   

Conforme publicação realizada pela Folha de Pernambuco (2018) já se havia a 

ideia de construção de usinas solares sobre mais de dois mil hectares na zona rural 

de São José de Belmonte, Sertão pernambucano, onde predomina a vegetação de 

Caatinga. A área equivale a cerca de dois mil campos de futebol.   

Hoje estas usinas solares estão em fase de construção com termino previsto 

para 2022. Em mesma publicação acima (COSTA, 2018) afirma-se que o estado de 

Pernambuco perdeu mais da metade de sua cobertura nativa do bioma.    

Este e um fato muito importante a ser abordado, por proporcionar diversas 

mudanças ao meio, que muitas vezes podem até passar despercebidos pela 

população local que não são informados de tudo que está ocorrendo, ou por 

apresentar mesmo falta de interesse sobre o assunto que afetam diretamente o local 

de moradia.   
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 3.7   A cidade de São José do Belmonte-PE   

   

Conforme Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (2021) a população 

estimada de São José do Belmonte-PE é de 34.082 pessoas.    

 O município de São José do Belmonte possui uma área de 1.484,8 Km2 está 

localizado na Mesorregião do Sertão Pernambucano e na microrregião Salgueiro, 

região de desenvolvimento Sertão Central. Com regiões limítrofes ao norte com os 

Estados do Ceará e Paraíba, ao sul com Mirandiba, ao leste com Serra Talhada e a 

Oeste com Verdejante. A sede municipal está a 486 metros de altitude em relação ao 

nível do mar e tem sua posição geográfica determinada pelo paralelo de 07º 51′ 41” L 

e 38º 45′ 35″ S. Pertence a bacia Hidrográfica do Rio Pajeú, seu clima é Tropical 

Quente e sua vegetação é predominante de Caatinga hiperxerófila (IBGE, 2018).   

São José do Belmonte está inserido no Polígono das Secas, caracterizado por 

uma área que apresenta um regime pluviométrico marcado por extrema irregularidade 

de chuvas, no tempo e no espaço. O polígono é marcado com secas anômalas que se 

traduzem na maioria das vezes em grandes calamidades, ocasionando sérios danos 

à agropecuária nordestina e graves problemas sociais. O clima no município e na bacia 

hidrográfica do Rio Pajeú é classificado como tropical semiárido, com chuvas de verão, 

sendo que o período chuvoso se inicia em novembro com término em abril. A 

temperatura média anual do município é de 25,4°C e com precipitação média anual 

em torno de 431,8 mm (CPRM/PRODDEM, 2005). Clima Zonal de Pernambuco é 

classificado como Tropical Zona Equatorial, com clima quente e média acima de 18°C 

todos os meses, mais especificamente a bacia hidrográfica do Pajeú apresenta de 7 a 

8 meses de seca (Mapa de Clima, IBGE, 2002).   

A potencialidade de irradiação solar no Brasil pode variar de 4,00 a 7,00 kWh/m2 

/dia. No território de Pernambuco o índice pode ficar em torno de 5,00 a 6,50 Kwh/m2 

/dia (UFPE, 2000 e Pereira et. al., 2006), onde no município do empreendimento (São 

José do Belmonte), encontra-se sobre índices entre 4,81 a 6,87 Kwh/m2 /dia, com 

média anual de 5,85 Kwh/m2 /dia (SOLATIO, Memorial Descritivo).  Neste trabalho 

destacam-se três usinas solares fotovoltaicas com término em 2022. De acordo com 

a Agencia Estadual do Meio Ambiente (CPRH) sendo as usinas Brígida, Bom Nome e 

Belmonte, como mostrado na Figura 1, que totalizam 810 megawatts (MW), 

pertencentes à empresa espanhola Solatio energia, sendo assim, o empreendimento 
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é um dos maiores da América Latina com uma ocupação de 186,9 hectares e pode 

abastecer cerca de 800 mil famílias.    

   

Figura 1- Usinas fotovoltaicas em São José do Belmonte-PE   

   
Fonte: Review Energy (julho de 2021)   

   

 4.    MATERIAL E MÉTODOS   

   

A pesquisa abordou uma revisão bibliográfica sobre a implantação de parques 

solares e seus impactos sobre o bioma caatinga dando ênfase a instalação de um 

parque solar em São José do Belmonte-PE.    

Também, foi realizada uma pesquisa através de um check list adotado para 

aplicação a indivíduos da região local em Belmonte. Este questionário foi dividido em 

duas partes: perfil do entrevistado e a percepção dos entrevistados sobre os impactos 

ambientais e também socioeconômicos da implantação dos painéis solares na cidade 

São José do Belmonte.   
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 O questionário foi composto por 11 perguntas fechadas variando o nível de 

dificuldade sendo realizado em um aplicativo chamado Google Forms2, para facilitar o 

acesso aos entrevistados.     

   

   

 5.    RESULTADOS E DISCUSSÕES   

   

 O questionário foi dividido em duas partes: perfil do entrevistado e a percepção 

dos moradores locais sobre os impactos da implantação das usinas fotovoltaicas na 

cidade. O perfil do entrevistado era composto por cinco perguntas referentes à 

escolaridade, faixa etária, sexo, cidade em que reside e respectiva área, nos quais 

todos os entrevistados relataram residir em São José do Belmonte-PE, neste, (70,8%) 

na zona urbana, (25%) na zona rural respectivamente, e especificamente (4,2%) na 

zona rural próximo a usina fotovoltaica. Houve uma porcentagem de (50%) para 

ambos os sexos masculino e feminino. A faixa etária variou de até 18 anos, entre 19 a 

28 anos, 29 a 38 anos, 39 a 49 anos e acima de 50 anos, sendo que a maioria (45,8%) 

estão entre 19 e 28 anos. O grau de escolaridade variou: Ensino médio completo 

(50%); Ensino superior completo (12,5%); Ensino fundamental incompleto (12,5%); 

Ensino médio incompleto (8,3%); E obtiveram-se separadamente (4,2%) para ensino 

superior incompleto, alfabetizado, ensino fundamental completo e outro. A percepção 

dos moradores locais sobre os impactos da implantação de usinas fotovoltaicas foi 

composta por 11 perguntas foi analisada por porcentagem de respostas (Quadro 1).   

   

Quadro 1- Questões e respostas de acordo com a percepção individual de moradores 

de São José do Belmonte-PE.   

Percepção dos indivíduos da cidade de São José do Belmonte- PE sobre 

impactos ambientais causados por painéis solares.   

Perguntas/   

Respostas   

Porcentagem (%)    

1 – A Energia Solar é uma energia limpa? Ou seja, sem a emissão de poluentes 

ou impactos ao ambiente.    

   
  

                                            
2 Serviço gratuito para criar formulários online (BIJORA, 2018)   
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SIM   87,5%   

NÃO   12,5%   

2 – Na sua opinião, existem impactos ambientais relacionados à implantação de 

usinas fotovoltaicas em São José do Belmonte-PE?   

SIM   70,8%   

NÃO   29,2%   

3- Qual seu nível de conhecimento sobre os prejuízos às plantas e animais diante 

da instalação de usinas fotovoltaicas?   

NENHUM   16,7%   

POUCO   58,3%   

BOM   16,7%   

MUITO   8,3%   

4- Você acredita que a energia fotovoltaica pode ser considerada menos 

poluente em relação a outro tipo de energia, como a elétrica, térmica, nuclear 

ou eólica?   

SIM   87,5%   

NÃO   12,5%   

5- Você tem conhecimento de que na implantação de usinas fotovoltaicas pode 

acarretar na modificação do solo, como pequenas aberturas no mesmo?   

SIM   50%   

NÃO   50%   

6- Em relação aos impactos socioeconômicos, considere a hipótese da 

implantação de uma usina solar no seu bairro, você acha que teria mão de obra 

qualificada?   

SIM   50%   

NÃO   50%   

7- Qual seu nível de percepção quanto à intensidade de percas da vegetação 

Caatinga com a implantação dos parques solares?    

NENHUM   4,2%   

POUCO   50%   

BOM   20,8%   
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MUITO   25%   

8- Na sua opinião, a implantação de parques solares pode modificar o meio 

ambiente, o tornando melhor?   

SIM   25%   

NÃO   54,2%   

NÃO SEI RESPONDER   20,8%   

9- Você tem conhecimento de que os painéis solares causam efeitos na 

temperatura ambiente local?   

SIM   75%   

NÃO   25%   

10- Qual grau de prejuízo você acha que a instalação de usinas solares 

fotovoltaicas pode trazer em degradação ambiental?   

3    12,5%   

4    8,3%   

5    33,3%   

6    12,5%   

7    12,5%   

8   8,3%   

9   4,2%   

10    8,3%   

11- Você acredita que foi uma boa ideia trazer a usina fotovoltaica para São 

José do Belmonte-PE?   

SIM   83,3%   

NÃO   16,7%   

Fonte: Autoria própria (2022).   

   

Ao questionar se a energia solar é uma energia limpa, a maioria dos 

entrevistados (87,5%) consideraram que sim. Segundo Wanderley e Campos (2013), 

a conversão da radiação solar em energia elétrica é considerada limpa e como 

vantagem no uso da energia fotovoltaica, por ser uma fonte ilimitada de energia, não 

há produção de gases, sem ruídos nocivos e disponível em qualquer lugar do mundo. 

Facilidade de geração e instalação, praticamente livre de manutenção e maior vida útil 
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do equipamento. Porém em relação aos que consideraram como não sendo uma 

energia limpa (12,5% dos entrevistados) percebe-se que, algumas pessoas não 

possuem interesse ou acesso às temáticas de energias renováveis e por isto obtevese 

esta resposta.   

Quando perguntado aos moradores locais se existem impactos ambientais 

relacionados à implantação de usinas fotovoltaicas na cidade de São José do 

Belmonte-PE, a maioria dos entrevistados (70,8%) respondeu que sim, porém, é 

notável a falta de percepção sobre quais são estes impactos e suas implicações. Ao 

lidar com os impactos da energia solar fotovoltaica, a abordagem considera 

principalmente os impactos e a importância no ambiente natural e nos setores 

econômicos, combinados com as vulnerabilidades durante as fases de construção e 

operação dos sistemas fotovoltaicos. (Zarzavilla et al., 2022).   

As medidas mais agressivas dizem respeito à passagem de máquinas, 

terraplanagem e veículos durante a fase de construção. Durante a fase operacional, 

ocorrem alterações e exclusões de habitats de animais, intervenções visuais e 

impactos na qualidade da paisagem. (Zarzavilla et al., 2022).   

Destes, (29,2%) das pessoas entrevistadas responderam que não existem 

impactos ambientais. Assim, é possível atribuir esta percepção às crenças de que para 

haver impactos ambientais é necessário a existência de animais em estado decadente 

ou até mortos, como também a provável ocorrência de desastres que promova risco 

às vidas etc.    

Quando se perguntou o nível de conhecimento sobre os prejuízos às plantas e 

animais diante da instalação de usinas fotovoltaicas, percebeu-se que 16,7% não tem 

nenhum conhecimento; 58,3% pouco conhecimento; 16,7% bom conhecimento e 8,3% 

muito conhecimento sendo a maioria que apontou um grande conhecimento a parcela 

de pessoas que tem o ensino superior completo.    

Os sistemas fotovoltaicos têm um impacto indireto na vida selvagem, 

especialmente se forem usinas solares de grande porte que exigem a supressão de 

grandes quantidades de vegetação nativa, resultando em uma variedade de impactos 

ambientais dentro e ao redor dos habitats locais. (AMAN et al., 2015; 

HOSENUZZAMAN et al., 2015; MOOREO'LEARY et al., 2017).    

 Hernadez et al. (2015) afirma que a fragmentação dos habitats naturais leva a 

problemas ecológicos diretos e indiretos. Isso pode incluir aumento do isolamento e 
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invasão de espécies exóticas e potencial de migração de espécies prejudicado, em 

resposta a distúrbios ambientais.   

 Estudos realizados em New South Wales, Austrália, revelaram que as aves são 

o grupo mais afetado pelas usinas fotovoltaicas, seguido da microfauna e dos insetos 

(Guerin, 2017). Conforme Ho (2016), os principais contribuintes para as mortes de 

aves foram colisões (que mataram até 81% das aves) e queimaduras causadas pela 

grande quantidade de energia refletida pelos painéis solares. Para insetos, 

especialmente as espécies aéreas, o pior fenômeno também é a queima.    

Com relação a pergunta se a energia fotovoltaica é menos poluente referente à 

comparação entre outras fontes de energia, 87,5% responderam que sim. 

Dependendo do porte do empreendimento podem haver diferentes perspectivas, pois 

as energias renováveis (eólica, solar, biomassa e centrais hidrelétricas de pequeno 

porte) são menos poluentes e são produzidas em pequenas unidades.   

Quando os entrevistados foram indagados se sabem sobre a modificação que 

ocorre no solo diante da implantação de usinas solares fotovoltaicas, percebeu-se que 

houve um empate, onde 50% dizem que sim, há modificações no solo e outros 50% 

responderam que não. No entanto, a instalação de painéis solares exige mudanças 

quase completas no uso do solo, incluindo a remoção da vegetação, aração, 

compactação do solo e a criação de caminhos internos e externos, o que leva a uma 

maior perda de solo por vento e chuva. (FIELD et al., 2010; MUNSON et al., 2011).   

Em conformidade com Dhar et al. (2020), esses efeitos negativos afetam direta 

ou indiretamente as propriedades físicas e químicas do solo. Portanto, devido à 

redução da infiltração, a recarga das fontes subterrâneas tende a diminuir, o carbono 

orgânico do solo é perdido e as cargas de sedimentos nos corpos do solo e nas águas 

superficiais aumentam. Os mesmos autores afirmam que a impermeabilização, além 

de contribuir para as mudanças climáticas, aumenta a probabilidade de inundações. 

Isso se deve a um desequilíbrio no balanço energético, principalmente em termos de 

evapotranspiração.   

A pesquisa revelou que 50% dos entrevistados consideram a existência de mão 

de obra qualificada em seu bairro durante a implantação de usinas solares 

fotovoltaicas e outros 50% afirmam a não existência. Mas é sabido que, há impactos 

positivos como a geração de emprego que não requer muitas pessoas com 

qualificação específica, e normalmente contrata-se muitos para serviços gerais que 
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comumente, são apresentados como o maior benefício de grandes empreendimentos. 

Sobre o nível de percepção quanto à intensidade de percas da vegetação Caatinga 

com a implantação dos parques solares na cidade, a maioria dos entrevistados (50%) 

possui pouca percepção sobre o assunto. Normalmente a população não tem ideia do 

quanto é perdido para se instalar em uma usina de grande porte como a de São José 

de Belmonte. As pessoas geralmente se prendem ao social e econômico deixando um 

pouco de lado as questões ambientais. Mas, as instalações de produção de energia 

solar resultam em impactos diretos e de diferentes escalas nos habitats locais e seus 

arredores, principalmente quando se trata de usinas solares de grande porte que 

demandam a supressão de grande volume da vegetação nativa, impactando 

indiretamente a vida selvagem (AMAN et al., 2015; HOSENUZZAMAN et al., 2015; 

MOOREO'LEARY et al., 2017).   

Na fase de implantação do empreendimento, a retirada de vegetação se 

processa pela instalação do canteiro de obras, local de implantação dos painéis 

fotovoltaicos, locais de implantação da subestação e estruturas administrativas e nos 

traçados das vias de acesso. Este impacto terá ocorrência no início da implantação 

tendo curto prazo. Por ser permanente e irreversível ele tem magnitude alta. Visto que 

são fragmentos florestais conectados a outros, o impacto não será restrito ao local do 

empreendimento, conferindo ao impacto abrangência regional e importância 

significativa. (RAS, 2018).    

Ao questionar sobre se a implantação de parques solares pode modificar o meio 

ambiente o tornando melhor, as respostas variaram, e cerca de (25%) dos 

entrevistados afirmam que sim, entretanto, a maioria, (54,2%) responderam que não 

ocorrem modificações no meio ambiente, e ainda (20,8%) não souberam responder. 

Os impactos ambientais que se referem aos recursos hídricos estão ligados 

diretamente ao risco de contaminação ou poluição e a eventual interação prejudicial 

de alguma estrutura do empreendimento nos corpos d’água presentes na área.    

A redução da qualidade do ar, devido à dispersão de partículas de poeira ou 

compostos tóxicos gera impactos à saúde dos funcionários em diferentes estágios de 

instalação, operação e manutenção. Também podem ocorrer riscos devido à 

contaminação dos corpos hídricos, fator resultante do aumento do carreamento de 

sedimentos (VRÎNCEANU et al., 2019).   
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Em relação aos possíveis impactos ambientais sobre a temperatura ambiente 

local (microclima local), a maior parcela dos entrevistados (75%) respondeu que há 

efeitos desses impactos no microclima local. Entretanto, observou-se que (25%) 

afirmam que não há, isto no questionário. Nos processos que envolvem mudanças na 

cobertura vegetal, o clima pode ser seriamente afetado, uma vez que a atmosfera é 

sensível às características da superfície continental (CHARNEY et al. 1977).   

   

(...) Estes impactos decorrentes das alterações da cobertura vegetal 

ocorrem devido às mudanças nas características biofísicas e no ciclo de 

carbono. As características biofísicas, por exemplo, aquelas 

relacionadas às propriedades radiativas da superfície (como o albedo) 

afetam o balanço de energia e as trocas turbulentas de calor sensível e 

latente entre a superfície e a atmosfera. Mesmo pequenas alterações no 

albedo da superfície podem afetar significativamente as trocas de água 

e energia entre a superfície e a atmosfera e, consequentemente, a 

temperatura do ar, pressão de vapor, estabilidade atmosférica e a 

precipitação (CHARNEY et al. 1975).   

   

A pergunta seguinte questionou, numa escala de “0” a “10”, o seu grau de 

percepção quanto ao prejuízo de degradação ambiental decorrente da instalação de 

usinas fotovoltaicas na cidade. “0” significa muito improvável de ocorrer danos. “10” 

significa um empreendimento muito provável de danos ao ambiente. No meio da 

escala está o “5” que significa neutro (nem provável nem improvável). Apenas (8,3%) 

dos entrevistados afirmaram que a instalação do empreendimento é muito provável de 

acarretar em degradações ao meio ambiente.    

Segundo Dias (1998), a degradação ambiental pode ser entendida como 

alterações das condições naturais que comprometem o uso dos recursos naturais 

(solos, água, flora, fauna, etc.)  E reduzem a qualidade de vida das pessoas.     

Para Silva e Ribeiro (2004) a degradação ambiental caracteriza-se por 

desmatamentos, derrubada da floresta e a queima da vegetação com o objetivo de 

aumentar as áreas limpas para atividades econômicas como agricultura e pecuária. 

Na realidade a degradação existe de diferentes aspectos e é provocada por fatores 

aparentemente inofensivos.   

 Várias causas são apontadas como responsáveis pelo atual processo de 

degradação que atinge diversas partes do mundo. Estes incluem: intervenção    
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humana, crescimento    populacional, práticas    inadequadas    na agropecuária e 

construções de complexos industriais (BALSAN, 2006). Diante disto, A retirada da 

cobertura original do solo do bioma caatinga é um dos principais indicadores dos 

processos de degradação e desertificação da região, se torna fundamental o 

diagnóstico das percas erosivas e de cobertura vegetal e suas principais 

consequências.   

Por fim, ao questionar aos moradores locais se a instalação de usinas 

fotovoltaicas na cidade foi uma boa ideia, (83,3%) afirmaram que sim, entretanto, 

outros (16,7%) responderam que não. Sabe-se que existem diversos impactos tanto 

positivos como negativos para o meio ambiente, sociedade e economia, porém os 

impactos ambientais não podem ser negligenciados.    

Segundo Vanclay et al. (2015) “como fundamental para evitar o conflito de 

interesse entre as comunidades afetadas, empreendedores e outros atores do 

processo sob pena de causar a não implantação do empreendimento”. A economia 

local e regional é uma das mais beneficiadas quando se implanta uma usina 

fotovoltaica, e isso contribui para a tipologia do empreendimento ser aceito, até mesmo 

solicitado em algumas regiões.    

               

 6.    CONSIDERAÇÕES FINAIS   

   

A implantação destas usinas fotovoltaicas, que possui baixo impacto ambiental 

e busca o aumento da produção de energia limpa e renovável traz implicações tanto 

negativas como positivas que por muitas vezes é desconhecida pela sociedade. Neste 

contexto, torna-se fundamental a disseminação de informação, pois, o crescimento 

econômico local é em grande parte o mais discutido pelos indivíduos que pertencem 

a região e outros que venham a se interessar sobre o assunto, por isso, foi possível 

trazer os principais aspectos e impactos relacionados ao ambiente natural com a 

instalação das usinas fotovoltaicas. Já que em grande parte estes não possuíam tal 

conhecimento. Pode-se gerar novas perspectivas que antes eram praticamente 

invisíveis e desconhecidas pela população em geral.    

Os objetivos alcançados auxiliam para uma maior expansão dos assuntos 

relacionados às energias renováveis, podendo causar uma reflexão aos leitores e 

entusiastas neste tipo de assunto.   
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Este trabalho contribui com estudos de energias renováveis e sua expansão no 

Brasil; provocando reflexões sobre os impactos ambientais, econômicos e sociais da 

implantação de empreendimentos fotovoltaicos em relação à expansão energética 

brasileira, principalmente em tempos de crises com recursos energéticos cada vez 

mais escassos. Além disto, promove ideias para estudos de contabilidade de riscos 

ambientais futuros advindos destas implantações. Como também, outros trabalhos 

futuros que poderão contribuir com o tema.    
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APÊNDICE A – Questionário de pesquisa com moradores de São José do 

Belmonte-PE sobre a instalação de usinas fotovoltaicas na cidade e possíveis 

impactos ambientais.   

   

Prezado (a), esta pesquisa faz parte de um projeto desenvolvido por Daniela 

Alves para a conclusão do curso de graduação em agronomia.   

Conto com sua colaboração para o preenchimento deste questionário de 

percepção sobre a implantação de usinas fotovoltaicas (UFV’s) em São José do 

Belmonte-PE e possíveis impactos ambientais. Não é necessário se identificar, 

sendo assim, sua identidade e suas informações serão preservadas e mantidas em 

sigilo.   

   

Instruções:    

Escolha entre as alternativas de cada questão e marque a que melhor representa sua 

opinião.   

Por gentileza, responda as questões conforme a escala abaixo (se houver):   

Muito improvável   Neutro 

provável, 

improvável)   

(Nem 

nem   

Muito provável   

0 a 4   5     6 a 10   

   

A seguir estão as perguntas que foram questionadas aos moradores locais:    
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